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A editora Marca de Fantasia 

existe desde o início dos anos 

1980, mas só em 1995 definiu seu 

projeto editorial.

A publicação da personagem 

Maria foi seu primeiro passo no 

campo da edição, que se 

desenvolveu com pesquisas 

acadêmicas e o contato com 

outros editores independentes.

Projeto editorial

A história dos quadrinhos 

paraibanos, lançada em 1983, já 

trazia o selo Marca de Fantasia



Definição do projeto

É fundamental a elaboração de um projeto editorial para 

estabelecer o que se pretende editar. O bom desempenho 

da editora depende de um planejamento preciso.

Álbuns, livros e revistas são os três eixos da editora Marca 

de Fantasia, com ênfase nas Histórias em Quadrinhos, 

Artes, Comunicação, Linguística e Cultura Pop.



Segmentação por séries

Com o tempo, cada eixo passou a agrupar os temas em 

séries, criando-se uma estrutura mais ampla e racional.

Os Álbuns dividiram-se nas séries

Biografix, Repertório, Das tiras coração e Fora de Série.



Os Livros dividiram-se nas seguintes séries:

Quiosque, Veredas e Fora de Série.

Para agilizar a produção 

e facilitar o acesso, a 

editora tem optado pelo 

livro eletrônico para os 

textos teóricos



Os Revistas dividiram-me nas séries

Corisco, Mandala e Artlectos e Pós-Humanos.

Quadrinhos humorísticos e autorais são 

prioritários para a editora



Divulgação e circulação

A Marca de Fantasia é um projeto de extensão do 

Mestrado em Comunicação da UFPB, portanto de cunho 

não comercial.

A produção, divulgação e circulação obedecem a outros 

critérios que não os do mercado.

Com mais de 100 títulos publicados, a criação de um sítio 

na internet foi a solução para chegar a um público amplo, 

mas segmentado.



Página de abertura do sítio 

Marca de Fantasia

Divulgação e circulação

A criação do sítio para a internet é um trabalho de edição à 

parte, que exige outra dinâmica da concepção editorial. É 

necessário observar a formatação, a navegação, a 

interatividade e outros 

elementos próprios ao meio.

Para o sítio Marca de 

Fantasia é utilizado o 

programa Dreamweaver.



A divulgação também é feita por meio de volantes, que são 

enviadas por email para uma lista de leitores e 

correspondentes.

Os volantes são editados 

no CorelDraw e exportados 

no formato jpg.



Processo de produção

A Marca de Fantasia sempre teve um processo artesanal de produção, 

no início usando mimeógrafo, fotocópia, serigrafia, linoleogravura, 

máquina de escrever, até chegar ao computador, à impressão a laser e 

à internet.

Hoje é quase imprescindível a

utilização de programas digitais

para a edição de texto, 

a diagramação, o tratamento

de imagens.

São esses os programas

empregados na produção

editorial:



Para começar, é bom ter um bom ambiente de trabalho, com 

iluminação, organização e tranquilidade. Isto facilita o intenso processo 

criativo e editorial.

Para o desenvolvimento da produção são indispensáveis um scanner, 

um computador e uma impressora  a laser.



O contato com os autores geralmente é feito por email. 

A utilização do Gmail, da Google, facilita o envio de 

longos textos, ilustrações e quadrinhos porque suporta 

o tráfego de arquivos pesados.



Texto

Os textos são produzidos no Microsoft Word no formato A4, 

utilizando fonte Times New Roman, corpo 12, espaço 1,5. Isto 

facilita o cálculo aproximado do volume da edição.

Texto original no 

Word, como 

apresentado nas 

monografias de 

conclusão de 

curso



Embora os textos já venham revisados pelos autores, uma nova revisão é 

sempre conveniente para resolver problemas de formatação e vícios de 

digitação.

As monografias, dissertações e teses nem sempre são editadas na íntegra. 

É preciso amenizar a estrutura da linguagem acadêmica.

A adequação 

do texto é 

parte 

importante do 

processo 

editorial



Para a revisão é bom que se tenha o texto integral, sem ilustrações, 

legendas e quaisquer outras inserções, desse modo pode-se saber 

seu tamanho real. Mas deve-se conservar um arquivo com o texto 

original, para orientação sobre o local de inclusão das imagens.

Texto original 

no Word, com 

diagramação 

do autor 


